
Margens de segurança para resistência a impactos no parabrisa do 
helicóptero Sikorski S-76 

Finalidade

Alertar os operadores de helicópteros Sikorski S-76 quanto à utilização criteriosa dos tipos de 
material certi�cados para o parabrisa relacionados à velocidade limite desenvolvida pela aeronave 
para assegurar a resistência a impactos de objetos/aves.

Teor

Recente acidente com o helicóptero Sikorski S-76 em Louisiania (EUA) levou o NTSB a emitir 
declarações públicas sobre a investigação levada a efeito (ainda em andamento), mais 
especi�camente a respeito da composição estrutural do parabrisa da aeronave. A Sikorski analisou 
as informações disponíveis e divulgou as conclusões alcançadas com relação ao helicóptero S-76, 
noti�cando os operadores sobre as margens de segurança comparativas calculadas nos parabrisas 
de vidro, de acrílico do tipo alongado (stretched) e de acrílico fundido (cast).

Como alternativa ao uso dos parabrisas aprovados pela Sikorski, os operadores de aeronaves com 
parabrisa de acrílico do tipo “cast” podem obter um nível de tolerância ao impacto limitando a 
velocidade máxima do helicóptero a não mais do que 109 nós.

Houve duas ocorrências na Bacia de Campos, envolvendo colisão de aves com helicópteros S-76. Em 
uma delas, o acrílico, quando atingido, fragmentou e a ave adentrou o helicóptero. Na outra a ave 
ricocheteou no parabrisa de vidro, não ocasionando danos à aeronave.

Ação Recomendada

Todos os operadores de helicópteros deverão dar preferência ao parabrisa de vidro. Aqueles que 
utilizam em suas aeronaves o parabrisa do tipo acrílico deverão respeitar a velocidade máxima de 109.

Aplicação

A todos os operadores de aeronaves de asas rotativas.

Qualquer dúvida do conteúdo  deste AV deve ser endereçada à Gerência-Geral de Análise e Pesquisa da Segurança Operacional
(GGAP) no telefone (21) 3501-5241 ou no e-mail ggap@anac.gov.br
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